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EDITORIAL

Caro leitor,

É com enorme prazer que apresentamos a segunda edição do nosso Boletim Informativo. 

Com este instrumento, é nossa visão divulgar as nossas actividades em diferentes áreas; promover a im-
agem da nossa empresa; estabelecer possíveis parcerias de interesse da empresa e manter actualizado o 
nosso grupo-alvo e não só. 

Nesta edição, entre vários textos, compartilhamos a nossa estratégia de Delimitação Comunitária, no con-
texto da COVID-19 pois, é um facto que esta pandemia tem estado a afectar o desempenho de várias em-
presas no mundo requerendo-se um pensamento rápido e estratégico para fazê-la frente. Visto que o nosso 
trabalho é feito, fundamentalmente, em contextos comunitários rurais, o cuidado para conter a propagação 
deste vírus deve ser redobrado, sem, por isso, prejudicar a qualidade da nossa intervenção. Ainda nesta 
edição, vai conhecer a inspiradora história de um Comité de Gestão de Recursos Naturais localizada na co-
munidade de Tondué, no distrito de Mocuba. Este Comité é um exemplo de abnegação no trabalho e puro 
altruísmo em prol do bem-estar da comunidade, sobretudo na gestão sustentável dos recursos naturais. 

Uma novidade nesta edição é a inclusão de uma secção especial de Histórias de Sucesso onde, estreamos 
com a história da Sra. Regina Mussaela, uma Pequena Agricultora Comercial Emergente (PACE) que, graças 
à acção de Regularização do Direito de Uso e Aproveitamento de Terra promovida pela Verde Azul, no âm-
bito do projecto SUSTENTA, conquistou enormes sucessos para si e para a sua comunidade. 

Desejamos votos de uma óptima leitura!
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VERDE AZUL ADOPTA NOVA ABORDAGEM DE DELIMITAÇÃO COMUNITÁRIA NO CONTEXTO DA COVID-19

A Pandemia do Novo Coronavírus, 
para além de estar a infectar e a 
dizimar vidas humanas em todo o 
mundo, continua a impactar em 
grande escala para o mau desem-
penho de várias empresas no mun-
do, constituindo, assim, um desafio 
em que todos somos chamados a 
combater, sem colocar em causa a 
qualidade da nossa intervenção e 
muito menos a saúde dos nossos co-
laboradores.

Neste contexto, a Verde Azul (VA), 
no âmbito da implementação do 
Projecto Landscape (SUSTENTA e 
MOZFIP) nas províncias da Zambézia 
e Nampula, desenvolveu uma abor-
dagem de intervenção comunitária 
que permita a continuidade da re-
alização das actividades de Delim-
itação Comunitária (DELCOM) em 

suas diferentes etapas. Esta estraté-
gia constitui um contributo para a 
prevenção e contenção rigorosa da 
COVID-19.

A seguir, apresentamos, em resumo, 
as medidas em uso pela VA durante 
a implementação das actividades de 
DELCOM, no contexto da COVID-19 
que se focam, fundamentalmente, 
na observação do distanciamento 
social, no uso obrigatório de más-
caras e na diminuição significativa 
de aglomerados populacionais em 
diferentes etapas da actividade de 
DELCOM.

1. ENCONTRO TÉCNICO

Esta primeira etapa visa traçar, em 
conjunto com o Líder da Comuni-
dade e a sua máquina administrativa, 

as actividades que correspondem às 
etapas de DELCOM. No contexto da 
COVID-19, o encontro Técnico será 
feito no máximo com 10 pessoas, 
incluindo a Equipa Técnica da Verde 
Azul, e terá a duração de apenas um 
dia;

2. INFORMAÇÃO E DIVULGAÇÃO

Nesta fase, o objectivo é de con-
sciencializar a comunidade sobre 
todo o processo de DELCOM e obter 
o seu consentimento. 

Na actual abordagem, a actividade 
será realizada no máximo com 20 
pessoas incluindo o líder ou Régu-
lo da Comunidade Beneficiária, os 
líderes das comunidades vizinhas e 
3 representantes por cada divisão 
administrativa da comunidade, os 
Vice-Líderes e/ou Secretários/as de 
cada divisão administrativa da co-
munidade, os membros da comuni-
dade, que constituirão o Comité de 
Gestão de Recursos Naturais (CGRN), 
e Facilitadores Comunitários.

3. CAPACITAÇÃO DO CGRN E 
FACILITADORES COMUNITÁRIOS

O objectivo desta etapa é de consti-
tuir um órgão local de base (Comité 
de Gestão de Recursos Naturais – 
CGRN), capaz de apoiar a liderança 
comunitária na adopção de boas 
práticas de uso e gestão de terra e 
outros recursos naturais a nível da 
comunidade. 

Em resposta aos desafios impostos 
pela COVID-19, a capacitação do 
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VERDE AZUL ADOPTA NOVA ABORDAGEM DE DELIMITAÇÃO COMUNITÁRIA NO CONTEXTO DA COVID-19 (cont.)

CGRN, constituído por 20 membros, 
é dividido em dois subgrupos de 10 
membros, que lhes são apresen-
tados, no mesmo dia, em horários 
intercalados (manhã e tarde) os ter-
mos de referência do CGRN, e sua 
constituição. 

O segundo dia é dedicado à capac-
itação que é feita, igualmente, de 
forma intercalada, em horários dif-
erentes (no mesmo dia), para cada 
um dos grupos de 10.

4. PREPARAÇÃO SOCIAL

Esta etapa procura assegurar o em-
poderamento das comunidades, de 
modo que sejam capazes de planifi-
car e liderarem a gestão da terra e 
outros recursos naturais locais. 

Para tal, 4 pessoas são escolhidas 
para servirem de facilitadores co-
munitários, cuja tarefa principal é 
de supervisionar e orientar o técnico 
de DELCOM da VA; recolher, junto 
da comunidade, o seu historial, seus 
limites, situação das infraestruturas 
sociais, situação socioeconómica, 
e ocupação e uso do solo. Essa ac-
tividade é auxiliada pela liderança e 
chefes das zonas. 

A compilação da informação recol-
hida pelos facilitadores e o desenho 
dos mapas participativos é feita em 
encontro restrito, realizado ape-
nas a com a liderança local (régulo, 
secretário, chefes das zonas/células) 
e facilitadores comunitários.

5. CONFRONTAÇÃO DE LIMITES

O objectivo desta etapa é de asse-
gurar que os limites mostrados no 
desenho dos mapas participativos 
(cartograma) da comunidade beni-
ficiária sejam reconhecidos e vali-
dados pelas comunidades vizinhas. 
Portanto, depois de compilada a 
informação da comunidade, e ten-
do os mapas participativos devida-
mente identificados e desenhados, 
pede-se que a liderança da comuni-
dade em delimitação convide as lid-
eranças vizinhas com as quais limita 
a sua comunidade, para a confron-
tação de limites. 

Neste encontro, os régulos da co-
munidade em delimitação e comu-
nidades vizinhas podem estar com 
5 pessoas, o régulo e seu secretário 
e mais três pessoas influentes que 
tenham o domínio dos limites da co-
munidade.

6. DEVOLUÇÃO PARCIAL DOS 
PRODUTOS

Nesta fase, o objectivo é a validação 
dos seguintes produtos: o esboço e 
sua memória, a Agenda Comunitária 
de Desenvolvimento e o Zoneamen-
to. 

Neste encontro de devolução, para 
validação dos produtos, conta-se 
com a presença do administrador e 
seus colaboradores, não passando o 
número de 5 pessoas, e com apenas 
os líderes (régulo do primeiro es-
calão, régulo da comunidade visada, 
secretário e o presidente do CGRN) 
da comunidade visada e vizinhas.

7. ENTREGA DOS PRODUTOS 
DELCOM

O objectivo desta fase é de garantir 
que os produtos, já validados pelas 
comunidades, e com a sua devida 
emissão pelos órgãos competentes, 
sejam entregues às comunidades 
beneficiárias do processo DELCOM. 

Com vista a assegurar a prevenção 
e combate de todas as formas de 
propagação da COVID-19, princi-
palmente no meio rural, onde tra-
balhamos, tomamos as seguintes 
medidas: 

•	 Reduzimos o número de pes-
soas, isto é, actualmente, cada 
comunidade é representada 
por 3 pessoas nomeadamente o 
Régulo, Secretário e o Presidente 
do CGRN; 

•	 Os encontros passam a ser real-
izados em locais abertos; 

•	 Os bancos/cadeiras são organi-
zados obedecendo ao distancia-
mento mínimo de 1,5 metros; 

•	 É mandatório que os partici-
pantes do evento usem a más-
cara e passamos a disponibilizar 
um balde com água e sabão para 
a lavagem das mãos.
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EMITIDOS MAIS DE 190 MIL TÍTULOS DE DUAT ÀS COMUNIDADES LOCAIS NAS PROVÍNCIAS DE ZAMBÉZIA, 
NAMPULA E CABO-DELGADO

De um total de 349.041 registos de 
parcelas feitas pela Verde Azul, no 
âmbito do projecto Landscape (SUS-
TENTA e MOZFIP), nas províncias da 
Zambézia, Nampula e Cabo Delgado, 
foram emitidos 192.547 títulos de 
DUAT, correspondente a um pouco 
mais de 60% das metas definidas 
pelo projecto. 

Embora a percentagem de títulos 
de DUAT emitidos ainda não corre-
spondam ao número de recolhas 
até então efectuadas, a Verde Azul 
é bastante optimista no alcance das 
metas até o fim do projecto, em 
Maio de 2021. 

Ao todo, 282.133 parcelas foram 
inseridas do Sistema Nacional de 
Terras, das quais a província da Zam-
bézia lidera a lista de registos com 
143.286, seguido de Nampula com 
136.237 e, por último, Cabo-Delga-
do com 2.610 parcelas registadas. A 
razão do baixo nível de levantamen-
to e/ou registo de parcelas, em Ca-
bo-Delgado, deve-se à suspensão de 
actividades naquela região, motivada 
pela recorrente onda de ataques em 
alguns distritos desta província. 

No que tange aos beneficiários dos 
títulos, totalizam 297.339, entre os 
quais pessoas singulares, co-titu-
lares. Deste número, 53,4% são do 
sexo feminino e 46,6% do sexo mas-
culino, isto é, as mulheres estão na 
linha da frente relativamente à segu-
rança da posse de terra.

Refira-se que processo de regular-
ização dos direitos  de terra, adquiri-
dos por ocupação de acordo com as 
normas e práticas costumeiras e ocu-
pação de boa fé, tem sido acompan-
hado pelo trabalho de comunicação, 
sensibilização e mobilização das co-
munidades, divulgando-se os objec-
tivos do processo, sua importância, 
vantagens e a metodologia de tra-
balho a ser adotada durante o regis-
to de parcelas, de forma a assegurar 
maior abrangência e participação 
consciente das comunidades benefi-
ciárias do projecto. 

Após este trabalho de Mobilização 
segue-se o de levantamento/registo 
de parcelas, com auxílio de colabora-
dores comunitários, seleccionados e 
capacitados pela Verde Azul. 

Este trabalho culmina com a ex-
posição pública do Edital, duran-

te 15 dias, permitindo a consulta e 
validação dos dados (geográficos e 
alfanumérico) por parte das comuni-
dades, antes de seguirem para a sua 
tramitação e consequente emissão 
do título de DUAT.  

Assim, até ao final do projecto, espe-
ra-se que sejam emitidos e entreg-
ues, às comunidades locais benefi-
ciárias do projecto, 320.000 títulos 
de DUAT.

Com os seus direitos sobre a ter-
ra registados e protegidos, os ben-
eficiários do projecto estão mais 
seguros e fortalecidos a participar 
activamente dos processos de inves-
timento, actividades de cadeias de 
valor, inclusive dos apoios providos 
pelo projecto SUSTENTA no sector 
da agricultura.
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COMITÉ DE TONDUÉ CADA VEZ MAIS FORTALECIDO PARA GESTÃO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS NATURAIS

O Comité de Gestão de Recursos 
Naturais da localidade de Tondué, 
no distrito de Mocuba foi criado em 
2018, com apoio técnico da Verde 
Azul, no âmbito do projecto SUSTE-
NTA. Desde a sua criação, o comité 
tem somado sucessos, destacan-
do-se pelo seu abnegado altruísmo 
em prol de uma gestão mais eficaz 
e eficiente dos recursos naturais de 
Tondué. O Comité detém um recon-
hecimento legal pelo despacho do 
Administrador de Mocuba, facto 
que lhes confere maior legitimi-
dade de actuação. No início da sua 
criação, o grupo era constituído por 
25 pessoas, mas ao andar do tempo, 
7 pessoas desistiram, tendo ficado 
18 pessoas.

Jamal Forma Vulano, presidente 
do comité, disse que este número 
representa todos aqueles activa-
mente engajados nas actividades do 
Comité. Vulano conta que uma das 

estratégias usadas para combater 
as desistências dos membros é en-
volve-los, o máximo possível, em 
tudo que o comité faz. “É importante 
ser transparente em todo o proces-
so. É também importante desenvolv-
er o sentido de pertença em todos 
os membros para que haja um maior 
comprometimento com as activi-
dades do grupo”. Revelou, Jamal.

O foco de actuação do comité é no 
controlo das queimadas descontro-
ladas, na fiscalização dos furtivos de 
madeira e na sensibilização da co-
munidade local para a gestão eficaz 
dos solos e de recursos florestais e 
faunísticos. Nesta acção o comité viu 
uma oportunidade de garantir suste-
ntabilidade financeira para o grupo, 
desencorajando a prática de acções 
danosas à natureza. O presiden-
te explica que, a título de exemplo, 
sempre que encontram um furtivo 
de madeira, os membros fazem a re-

tenção dos seus equipamentos, que 
só podem ser recuperados mediante 
pagamento de uma caução, mera-
mente punitiva. “Capturamos os 
instrumentos de trabalho dos furti-
vos, e para a sua devolução eles são 
obrigados a efectuar um pagamento 
que varia de 100 a 200 meticais, que 
serve de punição, e com este valor 
nós usamos para desenvolver o nos-
so comité”. Explicou o presidente.

Com o dinheiro que já conseguiram 
juntar, o Comité adquiriu por compra 
de benfeitorias um terreno para ed-
ificação da sua sede e um canto de 
trabalho da Agente Polivalente Ele-
mentar local, para facilitar ao atendi-
mento de pacientes da comunidade, 
uma vez que as unidades sanitárias 
estão muito distantes. Neste ano, o 
comité antevê a abertura de uma 
machamba para catapultar, ainda 
mais, o seu rendimento.
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COMITÉ DE TONDUÉ CADA VEZ MAIS FORTALECIDA PARA GESTÃO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS NATURAIS (cont.)

Futuras instalações do Comité de Tondué

Ordem Maugente, líder da comuni-
dade de Tondué e membro do Comi-
té/conselheiro do comité entende 
que o grupo tem contribuído de for-
ma relevante na redução dos furti-
vos de madeira na sua comunidade. 

“A minha percepção é que antes da 
criação do comité, havia muitos fur-
tivos, mas agora sinto que o número 
reduziu e isso é muito bom porque 
os nossos recursos poderão desen-
volver-se bem e mais tarde pode nos 
beneficiar”. Disse, Maugente.

Durante a sua actuação, um dos 
grandes desafios enfrentados pelos 
membros do comité era a falta de 
um fardamento de trabalho. 

Maugente comentou que sem farda, 
as pessoas desconfiam da legitimi-
dade do grupo, bem como se corre 
um grande risco de haver pessoas a 
fazerem-se passar por membros de 
comité. 

“A falta de uniforme de trabalho di-
ficultava muito o nosso trabalho”, 
concluiu Maugente. 

Para colmatar este desafio e apoiar 
o grupo, a Verde Azul na Zambézia, 
ofereceu 18 coletes personalizados 
a todos os membros do comité de 
Tondué. 

Estes não esconderam a sua satis-
fação e de viva voz agradecem o ges-
to. “a recepção dos coletes é como 
um combustível para nós. Estou 
muito feliz e muito motivado para 
exercer a minha actividade porque 
de agora em diante seremos mais 

reconhecidos e respeitados pela 
comunidade e ninguém vai se fazer 
passar por membro de comité”, sat-
isfeito, disse o Líder Maugente.

Na mesma ocasião, o coordenador 
provincial da Verde Azul, Xavier Lu-
cas, instou o comité a proceder um 
controlo mais sistemático das quei-
madas descontroladas que vão ocor-
rendo em Tondué. 

Para suportar esta actividade, a 
Verde Azul ofereceu cadernos e can-
etas aos membros do comité. 

“Estes cadernos e canetas servem 
para registar as queimadas descon-
troladas aqui na comunidade de 
Tondué.” disse Xavier, acrescentan-
do que esta técnica vai permitir que 
se tenha uma estimativa do nível de 
queimadas em cada ano, facilitando, 
assim, a sua comparação e desen-
ho de estratégias de sua mitigação 
a nível local, por meio de ações de 
conscientização e sensibilização le-
vadas a cabo pelo CGRN.
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HISTÓRIAS DE SUCESSO

Regina Mussaela é uma das Pequenas 
Agricultoras Comercias Emergente 
(PACE) beneficiária da Regularização 
do Direito de Uso e Aproveitamen-
to de Terra no âmbito do projecto 
SUSTENTA. Tem 40 anos de Idade, 
reside na comunidade de Macuane, 
localidade de Mugeba-Sede, distrito 
de Mocuba, vive em união de facto e 
é mãe de 5 filhas. Regina procedeu 
com a Regularização do Direito de 
Uso e Aproveitamento de Terra em 
duas machambas. A primeira, com 6 
hectares, adquirida por compra de 
benfeitorias, com o cônjuge, e reg-
istou em regime de co-titularidade. 
A segunda, com 4 hectares, herança 

familiar, registou individualmente. 
Nestas duas machambas, Regina cul-
tiva Milho, Feijão Bóer e Gergelim. 
Regina contou que antes de registar 
a parcela de 4 hectares, herdada de 
seu falecido pai, enfrentou conflito 
de titularidade da mesma, com o 
seu Tio, que reivindicava ser tam-
bém herdeiro da terra. O conflito foi 
resolvido no tribunal comunitário lo-
cal e a Regina ganhou a causa. “Logo 
que meu pai perdeu a vida, meu tio, 
irmão do meu pai, sempre reclama-
va que a terra era dele e que nós tín-
hamos que abandonar, mas eu não 
aceitava, porque não tínhamos para 
onde ir e aquele terreno, o meu pai 
comprou com a minha mãe”. Expli-
cou Regina. 

Para Regina, a chegada do projecto 
SUSTENTA e a realização da activ-
idade de Regularização do Direito 
de Uso e Aproveitamento de Terra 
na comunidade Macuane, em 2018, 
constituiu uma oportunidade úni-
ca para legalizar o seu direito sobre 
a terra, herdada de seu pai, e para 
colocar fim à insegurança e medo de 
perda da terra herdada. “Graças ao 
SUSTENTA registei aquele terreno 
que estava em conflito, e consegui 
ter o meu documento, o título de 
DUAT. Agora já estou descansada, 
não tem como meu tio vir fazer ba-
rulho de novo, porque o título de 
DUAT está em meu nome e o gov-
erno já sabe disso, agora posso diz-
er que acabou de vez o conflito e 
já estou segura”. Em Setembro de 

SUSTENTA GARANTE MAIOR SEGURANÇA NA POSSE DE TERRA À PEQUENOS AGRICULTORES EM MACUANE

Regina Mussaela, PACE da Locali-
dade de Mugeba, comunidade de 
Macuane

2019, com os seus terrenos já reg-
ularizados, Regina tornou-se PACE, 
com 199 pequenos agricultores (PA) 
na sua rede, passando a contribuir 
para a melhoria dos meios e técnicas 
de produção agrícola, escoamento 
e comercialização da produção dos 
pequenos agricultores locais. Regi-
na contou que recebeu do projecto 
um camião, sementes melhoradas, 
pesticidas e assistência técnica de 
um extensionista alocado pelo pro-
jecto SUSTENTA, o que, em troca, 
melhorou significativamente a sua 
produção, rendimento e condições 
de vida.  
Regina revelou que, antes de se ter 
tornado PACE, usava sementes não 
melhoradas, tinha falta de pestici-
das, meios de produção bastante 
precários e falta de meios de escoa-
mento da sua produção e, em última 
instância, duplicava-lhe o esforço, 
mantendo uma taxa de produção e 
rendimento bastante fracas. “Antes 
de ser PACE do SUSTENTA, na minha 
parcela de 6 hectares conseguia 
colher apenas 1 tonelada, porque 
muitas sementes não davam nada e 
outras eram consumidas por pragas, 
e também a forma que eu plantava 
(canteiros em forma de camaleão) 
ocupavam muito espaço e não me 
permitia aproveitar bem a terra. 
Com o SUSTENTA, na machamba de 
6 hectares, consigo tirar entre 9 a 
10 toneladas porque aprendi como 
pôr um bom espaçamento ao lançar 
as sementes, recebi os pesticidas 
para matar os bichos que atacavam 
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HISTÓRIAS DE SUCESSO

SUSTENTA GARANTE MAIOR SEGURANÇA NA POSSE DE TERRA À PEQUENOS AGRICULTORES EM MACUANE (cont.)

Maurício Franco PA da PACE 
Regina, comunidade de Macuane

Maurício Franco, de 55 anos de 
idade, residente da comunidade de 
Macuane, vive em união de facto e é 
PA da PACE Regina. 

Tem duas parcelas de terra, adquiri-
das por compra de benfeitorias, das 
quais uma, com 3,5 hectares, reg-
istou em seu nome e outra, de 3 
hectares, registou em nome da sua 
esposa. 

Maurício conta que nunca experi-
mentou um conflito de terra antes, 
contudo a decisão de registar uma 
das parcelas em nome da sua espo-
sa, é para garantir a segurança desta 
na posse da terra, em caso da sua 
morte. 

“Eu e minha esposa não temos nen-
hum filho, então, se eu registasse to-
dos terrenos em apenas meu nome, 
em caso de morte, ela pode perder 
a terra em que estamos a produzir 
juntos, porque meus familiares po-
dem vir pegar a terra por herança, 
porque minha mulher não me deu 
filhos, mas assim que tem o terreno 
de produção com o título de DUAT 
no nome dela sei que, pelo menos, 
neste terreno está segura, ninguém 
vai lhe poder tirar, apesar de não ter-
mos filhos”. 

Explicou Maurício, acrescentando 
que o acto de registar a terra confe-
riu-lhe oportunidade de proteger a 
esposa e evitar qualquer potencial 
conflito de titularidade no futuro. 

Para além disso, Maurício revelou 
que pelo facto de ter registado a sua 
parcela, qualificou-se a fazer parte 
da rede de PA da PACE Regina. 

Segundo explicou, a sua ligação com 
a PACE ajudou-lhe a ter acesso às se-
mentes melhoradas, aos pesticidas, 
às informações sobre as práticas 
agrícolas eficazes, aos meios de es-
coamento, entre outros benefícios. 

“A nossa PACE tem nos ajudado 
muito. Nos anos passados as pragas 
eram o principal inimigo das nossas 
machambas, mas agora temos o 
extensionista que ajuda na pulveri-
zação das machambas e nos ensina 
melhores formas de trabalhar a ter-
ra. O rendimento não se compara, 
pois aumentou bastante, onde só ti-
rava 800 quilos de milho, em 3 hect-
ares, agora já tiramos mais de 3 ton-
eladas. Para chegar com a produção 
até Mocuba era uma grande despesa 
de transporte, por isso preferíamos 
receber os comerciantes aqui na co-
munidade, mas eles é que ditavam 
os preços, mas agora todo nosso 
produto é levado do carro da nossa 
PACE para vender em Mocuba, ao 
preço certo.”, Revelou Maurício.

a plantação e as sementes sempre 
produzem, não morrem. Em relação 
ao camião, este veio nos facilitar 
muito, hoje não ficamos à espera de 
comerciantes do Bangladesh virem 
comprar aqui na comunidade com 
os seus preços baixos, eu e os meus 
PA juntamos a nossa produção e va-
mos em busca de compradores em 
Mocuba e Quelimane, a preço justo.”

Para Regina, o projecto SUSTENTA é 
como uma mãe que ensina a criança 
como deve andar e depois a deixa 
para andar com os seus próprios pés. 
“Agradeço ao Projecto SUSTENTA.”
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HISTÓRIAS DE SUCESSO

SUSTENTA GARANTE MAIOR SEGURANÇA NA POSSE DE TERRA À PEQUENOS AGRICULTORES EM MACUANE (cont.)

Laura Mário, PA da PACE Regina, 
comunidade de Macuane

Laura Mário, 40 anos de idade, casa-
da e mãe de 4 filhos, vive na comu-
nidade de Macuane, Localidade de 
Mugeba, no distrito de Mocuba. 

Ao longo da entrevista com a Laura, 
ela informou-nos que tem uma par-
cela de 6 hectares que herdou da sua 
mãe e registou a título individual. 

Durante muito tempo, a parcela es-
teve em conflito de titularidade en-
tre ela e sua tia, irmã do seu pai, mas 
que depois ficou resolvido pelas es-
truturas locais, tendo ganho a causa. 

“A minha mãe é que comprava a 
machamba, mas a minha tia, depois 
da minha mãe perder a vida, queria 
nos arrancar a terra. Eu não aceitei. 
Submeti o problema ao líder comu-
nitário que, depois de não o con-
seguir resolver, enviou o caso para 
a localidade, onde, graças a Deus, 
ganhei.”

Com a entrada do projecto SUSTE-
NTA na sua comunidade, Laura não 
perdeu a oportunidade de registar a 
sua parcela de seis hectares. 

Falando sobre as vantagens que este 
processo teve na sua vida, Laura não 
escondeu a sua alegria ao revelar 
que “sinto-me mais segura agora, os 
meus filhos já tem garantia de que 
mesmo se eu morrer, a terra sempre 
lhes vai pertencer e ninguém virá 
arrancar ou reclamar de nada, visto 
que o documento mostra o nome 
do dono e todos os limites da nossa 
área.”

Desde Setembro de 2019, Lau-
ra Mário, tendo a sua parcela de 
6 hectares registada, tornou-se 
Pequena Agricultora (PA) da rede da 
PACE Regina. Este facto é, também, 
um grande ganho para si e para sua 
família. Com o rosto feliz, Laura con-
tou que a sua colaboração com a 
PACE tem contribuído muito na mel-
horia da sua capacidade, técnica e 
nos meios de produção. 

“A PACE Regina ensina-nos muito so-
bre como plantar bem as sementes, 
ajuda-nos na aquisição de pesticidas 
para combater as pragas e disponibi-
liza muitas outras vantagens.” 

Explicou Laura Mário, enfatizando 
que este ganho é fruto da legal-
ização/registo da sua parcela, que foi 
uma das condições para se tornar PA 
e se beneficiar dos ganhos que tem 
recebido do projecto SUSTENTA. 

A PACE e os PA entrevistados elo-
giam o projecto SUSTENTA e encora-
jam que o mesmo seja expandido 
para mais pessoas em Moçambique.
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